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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A biossegurança tem um papel 
fundamental de prevenir, minimizar ou eliminar 
riscos que possam comprometer a saúde dos 
profissionais e a qualidade dos trabalhos. A 
disciplina de biossegurança na odontologia 
exerce um papel fundamental proporcionando aos 
discentes conhecimentos dos riscos presentes 
no seu ambiente de prática, além de torná-los 
indivíduos responsáveis e éticos no seu agir 
profissional. Assim o presente estudo tem como 

objetivo relatar a experiência de uma discente 
da graduação de Odontologia sobre aspectos 
éticos na biossegurança. Trata-se de um estudo 
descritivo, tipo relato de experiência, numa clínica 
escola de uma universidade do interior da Bahia, 
no período de janeiro de 2016 a maio de 2018. 
Observou-se que o discente de odontologia inicia 
a prática clínica sem possuir um componente 
curricular cursado e estudos prévios de manuais 
específicos sobre biossegurança, deparando-se 
por vezes com situações geradoras de conflitos 
éticos que irão interferir no atendimento. O 
discente deve compreender a importância desses 
espaços de aprendizagem para a formação ética 
e profissional. Sendo assim, torna-se importante 
instituir a biossegurança em componentes 
curriculares que antecedem a prática clínica 
como forma de orientar os discentes sobre os 
riscos existentes e tornando-os profissionais 
seguros e éticos na sua conduta profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Ética, contenção de riscos 
biológicos, odontologia, clínicas odontológicas.

ETHICAL ASPECTS ABOUT BIOSAFETY 
IN DENTISTRY GRADUATION

ABSTRACT: Biosafety plays a key role in 
preventing, minimizing or eliminating risks that 
may compromise the health of professionals and 
the quality of work. The discipline of biosafety in 
dentistry plays a fundamental role by providing 
students with knowledge of the risks present in 
their practice environment, as well as making 
them responsible and ethical individuals in 
their professional activities. Thus the present 
study aims to report the experience of a dental 
undergraduate student on ethical aspects 
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in biosafety. This is a descriptive study, as a report of experience, in a clinical school at a 
university in the interior of Bahia, from January 2016 to May 2018. It was observed that 
the dental student started the clinical practice without have a curricular component studied 
and previous studies of specific manuals on biosafety, sometimes encountering situations 
that generate ethical conflicts that will interfere with care. The student should understand 
the importance of these learning spaces, for ethical and professional training. Being so, it 
becomes is important to institute biosafety in curricular components that precede clinical 
practice as a way of guiding students about existing risks and making them professionals safe 
and ethical in their professional conduct.
KEYWORDS: Ethics, containment of biohazards, dentistry, dental clinics.

1 |  INTRODUÇÃO
No contexto histórico das formações em saúde no Brasil pôde-se perceber 

importantes transformações que impulsionaram a ampliação das habilidades para 
aperfeiçoamento profissional. Neste contexto, diante da necessidade de um novo perfil de 
discentes de graduação, houve também transformações no âmbito da formação acadêmica, 
em busca de egressos com capacidade técnica e comprometidos com uma assistência 
ética e humanizada (FINKLER; CAETANO; RAMOS, 2013).

Desse modo, ressalta-se a importância da formação ética para os profissionais, 
de forma a demonstrar o que é permitido ou não no âmbito da atenção à saúde em sua 
profissão, como também promover reflexões acerca dos aspectos morais da vida humana, 
que dará base ao posicionamento e condução ética destes futuros profissionais (SIQUEIRA, 
2012).

A ética visa, sobretudo, mostrar de que forma as relações humanas devam ser 
produzidas (RANUZI; ALMEIDA; SANTOS, 2018). Além disso, no exercício profissional 
encontra-se a ética deontológica, que volta-se ao ensino do conjunto de normas baseadas 
em direitos e deveres dos profissionais, para desenvolvimento de um perfil ético-profissional 
(NÓBREGA et al., 2015).

Neste contexto, para regulamentar a ética dos trabalhadores da saúde, tem-se o 
código de ética profissional, que dá normatividade às ações e atividades exercidas, visando 
a garantia da dignidade humana do paciente e também do profissional (LUCATO; FRANÇA, 
2007). Assim, no que se refere a atuação do cirurgião-dentista, dos profissionais técnicos e 
auxiliares em saúde bucal, tanto em âmbito público ou privado devem exercer suas funções 
de acordo com o Código de Ética Odontológica (CFO, 2012).

A formação acadêmica dos discentes de graduação em odontologia perpassa não só 
pelo ambiente de aprendizagem da sala de aula, como também pelas clínicas de práticas 
odontológicas. Estudo aponta que no âmbito da clínica de ensino odontológico podem 
surgir no cotidiano dos discentes situações geradoras de conflitos éticos que interferem no 
atendimento (NÓBREGA et al., 2015).
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Desse modo, a percepção crítica e reflexiva dos discentes permeando a formação 
ética inicia-se nos espaços de aprendizagem, onde este passa a tomar decisões 
importantes e resolutivas (JESUS et al., 2016). O ensino da Odontologia tem suas bases 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e instituída através da Lei nº 9.394 
de 20 de dezembro de 1996, que preconiza as bases filosóficas, conceituais, políticas 
e metodológicas que devem nortear a elaboração dos projetos pedagógicos. Além das 
Diretrizes Curriculares dos cursos de graduação em Odontologia, propondo assim a 
formação de um profissional generalista, crítico, reflexivo, com sólida formação técnico-
científica e ético-humanista para atuar em todos os níveis da atenção (BRASIL, 2003).

Assim, durante a graduação em Odontologia, no âmbito da clínica escola, diversos 
fatores influenciam e potencializam conflitos éticos, principalmente no que se refere a 
biossegurança. Esta que visa proteger os profissionais de riscos ocupacionais, pois a 
odontologia é considerada uma das áreas de maior risco de ocorrência de acidentes e 
deve ser compreendida por todos que estão envolvidos no ambiente de trabalho, de modo 
direto ou indireto (ARMOND et al., 2016).

Neste ínterim, com vistas à importância dos aspectos éticos sobre a biossegurança 
na graduação de odontologia, este estudo buscou subsídios para uma reflexão sobre essa 
temática, que se configura como fator relevante para a atuação ética do cirurgião-dentista 
dentro das instituições de ensino e, para a atuação como futuro profissional. Dessa forma, 
o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de uma discente da graduação 
de Odontologia sobre aspectos éticos na biossegurança.

2 |  MÉTODOS
O estudo é de caráter descritivo e trata-se de relato de experiência vivenciada por 

uma discente na prática clínica de odontologia em uma clínica escola de uma universidade 
do interior da Bahia no período de janeiro de 2016 a maio de 2018. 

A clínica escola referida possui uma estrutura física composta por recepção, salas 
de pré-clínica, salas de aula, clínicas de atendimento ao público, sala de expurgo, sala de 
esterilização, sala de Raio X, cozinha, banheiros e almoxarifado. 

Os discentes atuam na Clínica Escola de Odontologia a partir do 4º semestre, no 
componente curricular de Diagnóstico Oral. No entanto, as especialidades são ofertadas 
do 5º ao 10º semestre com componentes curriculares de Clínica Integrada e Clínica 
Odontológica. Os discentes geralmente atendem em dupla, nos horários estabelecidos 
pelas práticas de cada disciplina. Esses atendimentos são realizados em tempo integral, 
sendo sempre obrigatória a presença do docente.

A sistematização deste relato envolveu as seguintes etapas: a) levantamento 
de artigos, manuais e documentos que abordassem os temas: ética, biossegurança, 
odontologia; b) leitura crítica do material; c) descrição da experiência vivenciada no 
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atendimento odontológico e; d) articulação dessa experiência com a reflexão acerca dos 
aspectos éticos na biossegurança.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O exercício de uma profissão visa, sobretudo, o bem estar do paciente, para tanto, 

o profissional deve ter conhecimento e domínio técnico e científico, atualizado e estar 
consciente de seu papel na sociedade (LUCATO; FRANÇA, 2007). Neste contexto, é de 
fundamental importância que a formação garanta que o profissional seja sensível e atento 
as peculiaridades dos pacientes, proporcionando atendimento humanitário e possibilidade 
de estabelecimento de vínculo com os pacientes (MOTA; FARIAS; SANTOS, 2012).

A atuação dos discentes na clínica inicia-se a partir do 4º semestre no componente 
curricular Diagnóstico Oral, quando os mesmos desenvolvem a prática em um dia da 
semana, permanecendo nas atividades por dois horários. Durante o atendimento é 
realizado exame clínico, profilaxia, odontograma, exames complementares, elaboração do 
plano de tratamento e encaminhamento dos pacientes para as clínicas específicas. As 
especialidades odontológicas são ofertadas do 5º ao 10º semestres, com os componentes 
curriculares de Clínica Integrada (I a VI) e Clínica Odontológica (I a V). 

Esse primeiro contato entre o discente e o paciente no ambiente clínico é sem dúvida 
um momento muito esperado, porém, as fragilidades durante a formação acadêmica, 
sejam na didática, na organização do currículo, nas metodologias utilizadas nas aulas, 
por vezes torna este indivíduo inseguro diante da sua conduta ética perante o paciente. 
O que se espera ofertar além do conhecimento técnico científico adquirido por meio dos 
componentes curriculares, é um ambiente organizado, acolhedor, que esteja dentro dos 
padrões e normas de biossegurança. 

Desse modo, todos os profissionais da odontologia deveriam ter suas práticas 
ancoradas na biossegurança, pois trata-se de uma das áreas de maior risco de ocorrências 
de acidentes ocupacionais. Os cirurgiões-dentistas atuam diretamente na cavidade 
oral, em contato com fluídos como sangue e saliva, além do manejo com instrumentos 
perfurocortantes e das turbinas que produzem grande quantidade de partículas em 
suspensão (ARMOND et al., 2016).

Ademais, no que se refere às condições necessárias para boa atuação profissional, 
o Código de Ética Odontológico revela uma preocupação com as condições de trabalho dos 
cirurgiões-dentistas, quando dispõe no inciso IV o direito do profissional à recusa em atuar 
em âmbito público ou privado onde as condições de trabalho não sejam dignas, seguras e 
salubres (CFO, 2012).

Nessa perspectiva, a disciplina de biossegurança na odontologia teria um papel 
fundamental, pois proporcionaria aos discentes conhecimentos dos riscos presentes no 
seu ambiente de trabalho, além de torná-los indivíduos responsáveis e éticos no seu agir 
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profissional (LEAL, 2015). No entanto, a falta de um componente (de caráter obrigatório e/
ou optativo) na matriz curricular no curso, assim como uma abordagem dessa temática de 
forma transversal e/ou de estudos prévios de manuais específicos sobre biossegurança, 
além de treinamentos que envolvam os docentes, discentes e funcionários torna a prática 
clínica, muitas vezes, uma atividade receada pelos discentes. Tais discentes sentem-se 
inseguros quanto as suas condutas, assim como pela percepção de diversos problemas 
físicos no ambiente de estágio que comprometem seu agir ético com o paciente.

Neste contexto, os manuais de biossegurança são publicações que funcionam 
como importantes instrumentos de apoio aos profissionais que no dia a dia do trabalho 
estão expostos aos riscos inerentes a promoção, proteção e assistência odontológica à 
população (BRASIL, 2006).

A estrutura física do módulo no qual é realizado o atendimento odontológico é 
inadequada, principalmente dentro das clínicas, onde existe déficit de manutenção na 
estrutura física e na rotina de limpeza do ambiente, diante da visualização de ralos expostos 
com presença de insetos e odor, pias inadequadas, lixeiras com pedais quebrados, caixa de 
perfurocortante fora do suporte e colocadas na bancada, falta de materiais para higienização 
das mãos (como sabonete líquido e papel toalha), equipamentos odontológicos, dentre 
eles, cadeiras odontológicas e aparelhos de Raios X quebrados, colete de chumbo em 
inadequadas condições de uso, falta de manutenção dos equipamentos (sistema de 
sucção, torneiras, seringa tríplice, focos de luz). 

Nesse sentido, segundo a NR-24 que dispõe sobre as condições sanitárias e de 
conforto nos locais de trabalho, os ambientes de atuação odontológica devem proporcionar 
à equipe condições de higiene, de conforto e de salubridade. Ainda, as normas da NR-
24 indicam que os estabelecimentos devem ter uma rotina diária de higienização, 
proporcionando um ambiente limpo e desprovido de quaisquer odores que causem 
desconforto (BRASIL, 2006).

Assim, o cirurgião-dentista, diante do déficit de recursos instrumentais e estrutura 
física inadequada, que consequentemente colocará em risco a integridade, dignidade e 
segurança profissional e também do paciente, poderá interromper a atividade que esteja 
desenvolvendo, sendo este um direito garantido em legislações específicas da categoria 
(LUCATO; FRANÇA, 2007).

Muitas vezes, durante o atendimento, os discentes são surpreendidos com diversos 
problemas, que acabam gerando quebra de protocolos clínicos, como a parada do sistema 
de sucção durante uma cirurgia ou a desregulação da seringa tríplice (liberando água e ar 
ao mesmo tempo durante um procedimento estético). 

As questões relacionadas à limpeza dos instrumentais e acondicionamento dos 
mesmos para esterilização é outro aspecto que deve ser citado, uma vez que, o expurgo na 
maioria das vezes encontra-se em condições inapropriadas de uso, pias oxidadas, lixeiras 
com pedais quebrados, falta de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs e materiais 
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para lavagem e secagem dos instrumentais (luvas de borracha, bucha, escova, detergente, 
papel toalha), a ausência de seladora para vedamento dos pacotes e armários pequenos 
para acondicionar o material esterilizado. 

A NR-6, entre tantos aspectos, induz a obrigatoriedade do uso dos equipamentos 
de proteção individual por todos os profissionais de saúde, seja durante o atendimento ao 
paciente, nos procedimentos de limpeza do ambiente e no reprocessamento dos artigos 
(BRASIL, 2006). Os equipamentos de proteção são peças de uso individual destinados 
a proteger o trabalhador, e estas devem ser trocadas com frequência, preferencialmente 
descartar o gorro, a máscara e as luvas após o atendimento a cada paciente (BRASIL, 
2016).

Ressalta-se a importância da limpeza dos instrumentais odontológicos, que devem 
passar pelas etapas de limpeza, desinfecção e esterilização. Inicia-se com a pré-lavagem, 
imergindo todo instrumental sujo em solução aquosa de detergente com pH neutro ou 
enzimático. Após essa etapa, segue-se removendo as sujidades com auxílio de escova, 
água e sabão, seguido do enxágue em água corrente, secagem criteriosa, empacotamento 
e esterilização. O manuseio dos instrumentais deve ser cuidadoso evitando acidentes 
ocupacionais (BRASIL, 2006).

O local onde ficam os armários não possui mesas apropriadas para que estas 
ofereçam suporte aos discentes durante a seleção e organização dos materiais que irão 
utilizar, sendo estes obrigados a colocar os pacotes estéreis no chão. As salas de pré-
clínicas são ambientes criados para que os discentes realizem suas práticas em manequins 
antes do primeiro contato com o paciente. Estas salas encontram-se mal conservadas, 
equipamentos sucateados e sem manutenção. 

Com relação ao uso dos EPIs percebe-se que ainda há práticas que não condizem 
com as normas, sendo que muitos discentes e docentes encontram-se paramentados 
circulando fora do ambiente clínico. Assim como é comum também nesse ambiente de 
estágio a circulação de pessoas e a falta de controle destas no acesso às clínicas.

Ressalta-se o histórico de acidentes com perfurocortantes, sendo este um momento 
no qual a maioria dos discentes não sabia como proceder, o que poderá acarretar a 
omissão do ocorrido no momento e relatado posteriormente ao docente responsável. Neste 
contexto, a exposição a material biológico muitas vezes causa infecção por patógenos, 
através de ferimentos com agulhas ou instrumentos cortantes, contato da mucosa ou pele 
não íntegra com sangue ou materiais orgânicos contaminados. Nessas situações conforme 
relatadas os profissionais de saúde devem ter o conhecimento prévio sobre a conduta que 
deverá ser adotada, pois esta segue um fluxograma de procedimentos recomendados pós-
exposição a material biológico (PIMENTEL et al., 2018).

É imprescindível que a conduta do discente ocorra primeiramente nos espaços de 
aprendizagem, por serem estes espaços privilegiados para o desenvolvimento de ações, 
funcionando como um local para reflexão técnica e ética acerca de suas escolhas e 
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procedimentos (LANDIM et al., 2015). Assim, o artigo 5º do Código de Ética Odontológica 
presa pelo exercício da profissão de forma digna, tornando a classe bem vista e respeitada 
pela sociedade. O comportamento digno reflete na imagem dos colegas, da classe e de 
suas instituições representativas (CFO, 2012).

Apesar da Clínica Odontológica ser uma unidade de saúde e ter a necessidade 
de utilizar o sistema de notificação compulsória para identificar e notificar os agravos, 
este estabelecimento não possui fichas de notificação como também não possui Alvará 
Sanitário exposto e de fácil visualização. De acordo com a Portaria nº 104 de 25 de janeiro 
de 2011 é de suma importância e obrigatoriedade que todo estabelecimento de saúde e de 
ensinos públicos ou privados através dos seus profissionais ou responsáveis comunicarem 
à autoridade sanitária local a ocorrência de fato comprovada ou presumível de casos de 
doenças transmissíveis por meio da ficha de notificação de agravos (BRASIL, 2011).

Foi percebido também alguns aspectos importantes, como extintores encontrados 
no local com datas de vencimento ultrapassadas. Além do não conhecimento dos discentes 
sobre a existência de um plano de gerenciamento de resíduos odontológicos e um manual 
próprio de biossegurança. Assim, o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde da 
odontologia deve estar dentro das normas de biossegurança, protegendo e preservando 
a saúde dos profissionais, da comunidade e do meio ambiente. O manejo e destino 
inadequados desses resíduos podem trazer riscos significativos à saúde (LEAL, 2015).

Neste contexto, outro dispositivo apresentado no Código de Ética Odontológica, no 
artigo 8º, inciso XI, estabelece que é dever dos profissionais relatar o não cumprimento de 
normas das instituições em que trabalhe, quando julgar atos não coerentes para o exercício 
da profissão e que possam causar desconforto e danos aos pacientes, devendo informar 
dessa maneira aos órgãos fiscalizadores (CFO, 2012).

Acredita-se que o presente estudo mostrou a relevância dos espaços de 
aprendizagem para a formação ética do discente de odontologia, destacando a importância 
do processo ensino-aprendizagem. Também ficou evidente a necessidade de discentes e 
docentes conhecerem as normas de biossegurança, contribuindo para um atendimento 
seguro, humanizado e ético.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Identificou-se que os discentes iniciam a prática clínica sem possuírem um 

componente curricular cursado e estudos prévios de manuais específicos sobre 
biossegurança, deparando-se por vezes com situações geradoras de conflitos éticos que 
irão interferir no atendimento.

Dessa forma, estabelece-se entre eles uma preocupação com o comportamento 
diante do primeiro contato com o paciente, gerando sentimentos de ansiedade, medo e 
insegurança.
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O discente deve compreender a importância desses espaços de aprendizagem 
para a formação ética e profissional. Portanto é importante instituir a biossegurança em 
componentes curriculares que antecedem a prática clínica como forma de orientar os 
discentes sobre os riscos existentes e tornando-os profissionais seguros e éticos na sua 
atuação.
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